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I – Introdução

A implementação da decisão do Conselho Universitário, de 20 de maio de 2003, que toma os cursos noturnos como mecanismo prioritário para promover a inclusão social no acesso à UFMG demanda, entre outros aspectos, o aprofundamento de algumas questões ligadas à oferta de cursos noturnos na universidade. A qualidade do ensino que é oferecido nesses cursos tem sido alvo de críticas, fundamentadas ou refletindo o senso comum presente no imaginário social. Diante do posicionamento institucional adotado pela UFMG, impõe-se a busca de maior compreensão acerca dessa qualidade, bem como é necessário conhecer a configuração de alguns aspectos da universidade que possam contribuir para viabilizar a criação de novos cursos noturnos. Em conseqüência, estudos foram realizados pela Diretoria de Avaliação Institucional, e seus resultados estão consolidados no presente relatório.
Um primeiro foco foi posto na comparação entre aspectos relacionados ao desempenho dos alunos dos cursos que hoje são oferecidos nos dois turnos, com o intuito de identificar possíveis distinções neles presentes e de que ordem seriam elas. Com este objetivo foram analisados: o rendimento semestral global, as médias obtidas no exame nacional de cursos, a integralização dos cursos no tempo padrão, a distribuição das bolsas de iniciação científica e o ingresso na pós-graduação.

Em segundo lugar, foi considerada a hipótese de que o aumento do número de alunos nos cursos noturnos, de extração social mais desfavorecida, poderia representar um incremento nos encargos da assistência ao estudante. Para avaliá-la foram comparados dados relativos à quantidade de estudantes atendidos pela Fundação Universitária Mendes Pimentel – FUMP, e aos benefícios por ela concedidos aos alunos dos cursos diurnos e noturnos. Os resultados desses estudos são expostos a seguir.

II – Desempenho dos alunos dos cursos diurnos e noturnos

Partindo da hipótese de que o desempenho dos alunos dos cursos diurnos e noturnos não apresentaria diferenças significativas, já que os mesmos docentes trabalham com os dois tipos de estudantes e os cursos com versão diurna e noturna utilizam a mesma infra-estrutura, foram formuladas algumas perguntas às quais o estudo buscou responder. As médias de rendimento semestral global apresentam diferenças importantes? A diferença de desempenho seria significativa, a ponto de influenciar nas notas obtidas no exame nacional de cursos? A integralização dos cursos no tempo padrão se faz com diferenças significativas entre os alunos do noturno e do diurno? Os alunos dos cursos noturnos têm participação importante nos programas de bolsas de iniciação científica, em comparação aos dos cursos diurnos? Há diferenças significativas nas taxas de ingresso nos cursos de pós-graduação por parte dos alunos dos dois grupos de cursos? As respostas que foram encontradas para essas questões são apresentadas nos itens a seguir.
II.1 –  O rendimento semestral global – RSG

A avaliação do desempenho acadêmico resulta de um conjunto de ações que permitem coletar informações sobre o processo de aprendizagem do aluno, identificando avanços e dificuldades. A UFMG utiliza o rendimento semestral global – uma média ponderada – como indicador do desempenho acadêmico dos alunos da graduação e é possível considerar que a avaliação do histórico dos RSGs de uma turma qualquer pode fornecer uma base confiável de comparação entre alunos de cursos diurnos e noturnos.  A questão que pode ser proposta nesse caso tem como ponto de partida a consideração de que os estudantes dos últimos cursos são de origem sócio-econômica distinta daquela dos seus colegas dos diurnos. Em conseqüência, seria essa diferença suficiente para fazer com que eles tenham um desempenho acadêmico inferior, ou isso não teria reflexos nesse indicador?

Para proceder a esta análise, foram tomadas as turmas que ingressaram na UFMG, por vestibular, em 1997, acompanhando-as até 2002, o que permitiu avaliar o percurso completo nos cursos cumprido pela maioria dos seus alunos. Tendo em vista que os cursos noturnos de Biblioteconomia, Letras e Engenharia Mecânica ainda não haviam sido criados naquele ano, eles não são contemplados nesse estudo, mas, como se verá, isso não invalida os resultados aqui apresentados.
Obteve-se a média ponderada, em cada semestre, da distribuição dos alunos de cada curso conforme os cinco níveis de rendimento semestral global
, observando-se o tempo padrão
 previsto para a conclusão dos cursos. A seguir, foi obtida uma média geral dessas médias, estabelecendo um indicador único para servir como termo de comparação entre o desempenho dos alunos dos cursos diurnos e dos noturnos. O resultado obtido está apresentado no quadro I.
Quadro I - Comparação das médias de rendimento semestral global no tempo padrão, nos cursos com versões diurnas e noturnas, período 1997/1 a 2002/1.
	Curso
	Médias de RSG no tempo padrão*

	
	Turno diurno
	Turno noturno

	Administração
	3,85
	3,12

	Ciências Biológicas
	3,54
	3,48

	Física
	3,03
	3,30

	Geografia
	3,38
	3,24

	História
	4,17
	3,83

	Matemática
	3,24
	3,05

	Pedagogia
	4,21
	4,33

	Química
	2,63
	2,80


* turmas ingressantes em 1997/1 e 1997/2.
Fonte: DRCA/CECOM/UFMG

Como se pode observar, as diferenças existentes entre os turnos estão geralmente na casa dos décimos, sem significado do ponto de vista estatístico. Exceção seria o curso de Administração, cuja diferença, situada também nos decimais, é da ordem de 20% a favor do curso diurno. Os demais apresentam diferenças muito pequenas. Há três casos – Física, Pedagogia e Química – em que elas favorecem os cursos noturnos. Tendo em vista que esses resultados não distinguem de forma particular nenhum dos cursos, é possível supor – a depender de comprovação – que situação similar ocorra também com os outros três que possuem versões diurna e noturna e que, pelas razões operacionais já mencionadas, não integraram a presente análise: Biblioteconomia, Letras e Engenharia Mecânica. 
Considerando as críticas de que os cursos noturnos seriam de qualidade distinta dos diurnos, poderia ser perguntado se os dados do quadro I não refletiriam a aplicação de critérios diferenciados de avaliação pelos docentes num e noutro turno. Isto é, os cursos poderiam estar sendo ministrados em formatos distintos, o que resultaria nas avaliações favoráveis ao desempenho dos alunos dos cursos noturnos. Se assim fosse, não seria possível compará-los com os dos seus colegas diurnos.
Apreciação mais cuidadosa dessa hipótese demanda a realização de estudos qualitativos complementares mais extensos, para identificar a existência de diferenças nos conteúdos, formatos e padrões de avaliação utilizados pelos professores que atuam em cada um dos cursos. De todo modo, duas observações podem ser feitas. A primeira, de que, além de alguns cursos noturnos oferecerem uma formação distinta dos diurnos,
 o indicador utilizado – rendimento semestral global – é único para toda a universidade, o que permite utilizá-lo, com elevado grau de confiabilidade, como uma referência do padrão de desempenho escolar. A segunda, de que é necessário avaliar de modo mais cuidadoso os métodos pedagógicos utilizados nos cursos noturnos, tornando-os mais adequados ao tratamento diferenciado que esses cursos demandam pela sua especificidade, em lugar de serem objetos de um tratamento que visa apenas ser “facilitador” da aprendizagem para quem não tem tempo disponível para estudar.
II.2 - O Exame Nacional de Cursos como avaliação nacional de desempenho
Uma alternativa mais simples para averiguar a hipótese de que os cursos noturnos são oferecidos de modo diferenciado, resultando em pior qualidade, pode ser trabalhada a partir do confronto entre os resultados obtidos pelos graduandos e graduados dos cursos no Exame Nacional de Cursos - ENC. O Exame Nacional de Cursos recebeu, e ainda recebe, um grande volume de críticas, principalmente quanto à pretensão de que ele se constituísse em medida de aferição da qualidade dos cursos, pela via do desempenho dos alunos numa prova de saída. O Ministério da Educação deu início a um processo de reformulação da avaliação da educação superior com a aprovação da Lei 10 861 de 14 de abril de 2004, que institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES, e transforma o ENC no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE.
A despeito das críticas e das questões ainda pendentes no que diz respeito à implantação de novos procedimentos, seus resultados fornecem alguns parâmetros úteis para estabelecer uma comparação entre os cursos da UFMG, principalmente se considerarmos que a grande maioria dos que a ele já se submeteram tem sido classificada com o conceito A. A pergunta para a qual se busca resposta aqui é da seguinte ordem: caso os cursos noturnos fossem de pior qualidade que os diurnos, eles contribuiriam para que as médias obtidas no exame e o conceito do curso (atribuído à sua denominação geral, sem distinção do turno de oferta), fossem rebaixados?

Considerando apenas os cursos diurnos e noturnos da UFMG que já passaram pelo exame, é possível agrupá-los em quatro conjuntos, conforme a variação da diferença das médias, como mostram os dados da tabela 1. Em primeiro lugar, inexiste a diferença entre os cursos diurnos e noturnos de Física e Química. Para os cursos de Letras e História ela é menor do que 5%; no caso dos cursos de Administração, Direito
 e Pedagogia ela é menor do que 10%; e situa-se entre 15% e 20% para os cursos de Ciências Biológicas e de Matemática.

Não há, portanto, distinção significativa entre os resultados médios obtidos pelos alunos dos cursos diurnos daqueles dos noturnos no Exame Nacional de Cursos, não sendo possível responsabilizar esses últimos por qualquer conceito abaixo de A que tivesse sido encontrado nas diversas trajetórias. Ressalte-se que mesmo os dois cursos cuja diferença foi superior a 10% receberam conceito A, o que reflete a boa posição relativa deles junto aos seus correlatos de outras instituições. A análise desse parâmetro comparativo indica, portanto, que possíveis distinções de procedimentos avaliativos que tivessem sido aplicados pelos professores nos cursos diurnos e noturnos não se refletiriam no desempenho verificado num exame único nacional.
Tabela 1 - Média obtida em todos os exames de que participaram os alunos dos cursos que são oferecidos nos turnos diurno e noturno – período 1997 a 2002
	Curso
	Média do Brasil (*)
	Turno
	Média da UFMG
	Média do diurno / Média do Brasil

	Administração
	35,6
	Diurno
	51,20
	1,43

	
	
	Noturno
	47,12
	

	Direito
	41,2
	Diurno
	55,08
	1,34

	
	
	Noturno
	58,96
	

	Matemática
	18,7
	Diurno
	43,30
	2,32

	
	
	Noturno
	35,73
	

	Letras
	30,3
	Diurno
	45,98
	1,52

	
	
	Noturno
	46,55
	

	Física
	29,2
	Diurno
	42,97
	1,47

	
	
	Noturno
	42,97
	

	Química
	33,6
	Diurno
	46,60
	1,39

	
	
	Noturno
	46,53
	

	Ciências Biológicas
	28,0
	Diurno
	49,53
	1,77

	
	
	Noturno
	42,63
	

	Pedagogia
	50,1
	Diurno
	63,30
	1,26

	
	
	Noturno
	58,20
	

	História (apenas um exame)
	25,0
	Diurno
	29,30
	1,17

	
	
	Noturno
	29,80
	


(*) a média do Brasil não é encontrada discriminada por turno.
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENC

Uma outra observação que os dados da tabela permitem fazer é de que a média nacional correspondente aos anos em que cada curso participou do exame, foi sempre inferior à da UFMG, independentemente do turno de oferta. Aquela média não é discriminada pelo turno de oferta, mas uma comparação entre ela e os cursos diurnos da UFMG revela uma significativa diferença nos casos de Matemática e Ciências Biológicas, a favor da universidade. À exceção do de História, que participou do exame uma única vez no período analisado, situação similar é verificada também, embora em menores proporções, para todos os demais cursos. Tendo em vista que as diferenças de médias entre os turnos na UFMG não são significativas, como afirmado anteriormente, pode-se considerar válido comparar os valores das médias nacionais também com os resultados do turno noturno. Médias estas também bastante superiores às nacionais.
II.3 – A integralização no tempo padrão

Pelas normas acadêmicas em vigor, para aprovação de todos os currículos dos cursos de graduação são estabelecidos prazos de integralização dos créditos, concebidos como: prazo mínimo, padrão e máximo. Para a análise que será feita aqui, será tomado como referência apenas o tempo padrão, tal como explicado anteriormente.

Ressalte-se que os prazos de integralização de alguns dos cursos noturnos são distintos em relação às suas versões diurnas.
 Onde ele é maior, parte-se da premissa de que sendo os alunos dos primeiros, na sua maioria, trabalhadores, o seu tempo disponível para estudar é menor do que o dos segundos. Por isso, eles teriam maiores dificuldades para cumprir o currículo previsto no mesmo tempo padrão dos seus colegas do diurno.
A hipótese que foi formulada é de que, por serem trabalhadores, os alunos dos cursos noturnos teriam maiores dificuldades para concluir os cursos no tempo padrão, mesmo quando esse fosse superior ao do diurno. Para avaliar a verdade dessa hipótese, foi feito o acompanhamento, por um período de 10 e 11 semestres,
 dos alunos que ingressaram via vestibular, período este que compreende a grande maioria dos tempos padrão de integralização.
 As matrículas iniciais em cada um dos cursos que têm versões diurnas e noturnas foram comparadas com o total atingido de graduações no tempo padrão, sendo estabelecidas quatro faixas de percentuais para o cumprimento desse tempo. O quadro 2 mostra a distribuição dos cursos diurnos e noturnos nessas faixas.

Quadro 2 – Graduação no tempo padrão, em 2002/1, em relação às matrículas iniciais em 97/1 e 97/2, por faixas de percentuais de conclusão dos cursos.
	1,7 – 25,3
	25,3 – 48,9
	48,9 – 72,5
	72,5 – 96,1

	Química D (11%)
	Geografia D (34%)


	História N (51%)
	Pedagogia D (74%)

	
	Administração N (35%)


	C. Biológicas N (54%()
	Pedagogia N (75%)

	
	Química N (39%)


	Física D (54%)
	

	
	Física N (46%)


	Geografia N (56%)
	

	
	Matemática N (46%)


	História D (66%)
	

	
	C. Biológicas D (47%()


	
	

	
	Matemática D (47%)


	
	

	
	Administração D (48%)
	
	


( Média dos alunos que ingressaram em 1997/1 e 1997/2.

Fonte: DRCA/CECOM/UFMG

Observa-se em primeiro lugar, que a grande maioria das conclusões (cerca de 80%) concentra-se nos intervalos entre 25,3 e 72,5%. Um pouco mais da metade dos cursos analisados apresenta uma taxa de conclusão inferior a 50%. Considerando-se que o tempo padrão, tal como previsto, pressupõe terem os estudantes condições de concluir os cursos nesses prazos estamos, nesse último caso, diante de um conjunto de cursos onde as taxas de reprovação nas disciplinas são mais elevadas do que seria de desejar. Nesses nove cursos, quatro dos quais são noturnos, mais da metade são da área de ciências exatas, na qual é sabido vigorar uma “cultura de reprovação”, o que reforça a presente interpretação. Ressalve-se que a presença dessa cultura não é exclusiva da UFMG, mas de todo modo, carece de um olhar mais atento por parte da universidade. Casos como os dos cursos de Administração diurno e noturno e de Ciências Biológicas diurno, contudo, por não fazerem parte da área de ciências exatas, precisam ser ainda melhor avaliados.
Em segundo lugar, com relação à hipótese formulada de que os alunos dos cursos noturnos tenderiam a se graduarem num tempo maior do que os dos diurnos, observa-se que para a metade dos cursos ambos os turnos se encontram nas mesmas faixas de percentuais: Administração, História, Matemática e Pedagogia, mesmo considerando as diferenças existentes a favor do diurno nos dois primeiros cursos. Essas diferenças inexistem nos dois últimos casos.
Há uma situação na qual seria possível esperar a confirmação da hipótese: quando o tempo padrão de integralização fosse igual para os dois turnos. Não se observa, contudo, qualquer regularidade de comportamento entre os turnos dos três cursos nessa situação: Física, História e Matemática. Suas localizações nas faixas tanto favorecem o turno diurno (Física), como inexistem entre os dois turnos (História e Matemática). As diferenças percentuais, por sua vez, podem ser mais favoráveis ao diurno (Física e História) ou não distinguir um turno do outro (Matemática).
Observando-se, por outro lado, os cursos em que os turnos estão em faixas de conclusão distintas (Física, Geografia, Ciências Biológicas e Química), verifica-se que as diferenças percentuais entre o diurno e o noturno são de cerca de 15%, 40%, 13% e 28%, respectivamente. Ao contrário da hipótese formulada, entretanto, à exceção do curso de Física elas favorecem aos cursos noturnos.
Os dados do quadro não permitem, assim, afirmar de modo conclusivo que, por serem os alunos dos cursos noturnos também trabalhadores, têm maiores dificuldades para cumprir o curso no tempo padrão do que os alunos do diurno. 
 Pode-se afirmar, contudo, que a conclusão dos cursos no tempo padrão depende de um elenco variado de fatores, dos quais o turno parece ser o menos importante. Ou seja, o fato do aluno ser trabalhador, por si só, não se constitui em elemento impeditivo para que ele conclua o curso junto com seus colegas que priorizam o estudo ao trabalho.
 A presente análise contém elementos que devem ser tomados como um alerta para os órgãos competentes, no sentido de que avaliem a necessidade de adotar medidas corretivas destinadas a ajustar melhor as conclusões ao tempo padrão de integralização dos créditos, bem como de verificar como essa questão se apresenta nos demais cursos da UFMG.

II.4 – As bolsas de iniciação científica

Tendo em vista avaliar se a distribuição de bolsas de iniciação científica apresenta diferenças conforme o turno do curso, foi analisada a concessão das bolsas institucionais em vigor e encerradas, correspondentes ao período situado entre os anos de 2000 e 2004. Um lembrete importante é que as bolsas de iniciação científica são solicitadas à Pró-Reitoria de Pesquisa e por ela concedidas e administradas, mas as indicações dos bolsistas cabem aos professores orientadores. Disso resulta que as características assumidas pelo processo de atribuição de bolsas de IC nos cursos diurnos e noturnos estão diretamente relacionadas às especificidades de cada curso, e à percepção que seus docentes têm das finalidades a que elas se destinam.
A comparação feita entre as bolsas institucionais concedidas pelo CNPq e pela FAPEMIG, visualizada nas tabelas 2 e 3, permite observar que há uma tendência na distribuição. A despeito das diferenças no volume de bolsas concedidas por uma e outra agência, os percentuais correspondentes àquelas que foram concedidas a alunos dos cursos diurnos e noturnos guardam grande similaridade entre si, priorizando o turno diurno.
Tabela 2 – Bolsas PIBIC (CNPq)
	Vigência da bolsa
	Cursos diurnos
	Percentual
	Cursos noturnos
	Percentual

	2000 – 2001
	571
	95
	31
	5

	2001 – 2002
	561
	94
	38
	6

	2002 – 2003
	471
	93
	35
	7

	2003 – 2004
	493
	94
	29
	6

	Total
	2096
	94
	133
	6


Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa da UFMG
Tabela 3 – Bolsas PROBIC (FAPEMIG)
	Vigência da bolsa
	Cursos diurnos
	Percentual
	Cursos noturnos
	Percentual

	2000 – 2001
	193
	92
	17
	8

	2001 – 2002
	197
	92
	18
	8

	2002 – 2003
	196
	92
	17
	8

	2003 – 2004
	199
	91
	19
	9

	Total
	785
	92
	71
	8


Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa da UFMG
Considerando que há mais alunos nesse turno que no noturno, e que os primeiros têm, geralmente, maior disponibilidade de tempo para se dedicarem a uma formação acadêmica, numa primeira apreciação essa tendência parece estar adequada.

Tabela 4 – Bolsas IC – CNPq e FAPEMIG – e percentual para cursos diurnos e noturnos
Período 2000 – 2004
	PIBIC
	Diurno
(1)
	Noturno (2)
	Total 
	(2)/(1)

	
	2096
	133
	2229
	0,06

	PROBIC
	785
	71
	856
	0,08

	Total de bolsas (a)
	2881
	204
	3085
	0,07

	Bolsas nos cursos diurnos e noturnos (b)
	726
	199
	925
	0,27

	(b) / (a)
	0,26
	0,98
	0,30
	-


Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa da UFMG
A tabela 4 resume o total de bolsas distribuídas no período, independentemente da agência financiadora, comparado com as que foram distribuídas apenas entre os cursos que são oferecidos simultaneamente nos turnos diurno e noturno. Nesse caso, a tendência encontrada é similar à que foi observada nas duas tabelas anteriores, havendo uma participação mais acentuada dos alunos do noturno somente quando se considera o grupo dos cursos oferecidos nos dois turnos. Como apenas Ciências Contábeis não está incluído nesse conjunto, o percentual de bolsas do noturno é muito próximo do total que foi concedido ao grupo.
 
A tabela 5 apresenta a distribuição das bolsas entre os cursos que são oferecidos tanto no turno diurno quanto no noturno. O maior volume das que foram atribuídas ao diurno, além de estar de acordo com o esperado, pois há menos alunos trabalhadores entre os desse turno, comporta também a suposição de que ele reflete o comportamento dos alunos: os do diurno se apresentariam em maior proporção às convocações para seleção de bolsistas do que os do noturno, quer porque têm maior tempo disponível, quer porque podem estar mais bem informados sobre as ofertas dessas oportunidades.
Tabela 5 – Bolsas de IC para os cursos que têm versão diurna e noturna – período 2000 – 2004
	Curso
	Turno
	Diurno / Noturno

	
	Diurno
	Noturno
	

	Administração
	9
	5
	1,8

	Biblioteconomia
	2
	-
	-

	C. Biológicas
	209
	45
	4,6

	E. Mecânica
	58
	2
	29

	Física
	82
	17
	5

	Geografia
	33
	-
	-

	História
	56
	23
	2,5

	Letras
	85
	36
	2,5

	Matemática
	42
	5
	8

	Pedagogia
	60
	39
	1,5

	Química
	80
	27
	3

	Total
	716
	199
	3,6


Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa da UFMG
Comparando-se a distribuição de bolsas, por turno, para cada curso, verifica-se que o número delas é invariavelmente maior no diurno, embora a razão diurno / noturno seja variável conforme o curso. Nos cursos de Ciências Biológicas, Física e Matemática essa razão é muito elevada, atingindo até oito vezes mais bolsas no diurno do que no noturno. No caso da Engenharia Mecânica, a relação extremamente elevada a favor do diurno deve ser considerada com reserva, porque ainda não estão sendo oferecidos todos os seus períodos à noite. Saliente-se também que, à exceção das já mencionadas, todas as demais diferenças entre as bolsas concedidas são inferiores àquela encontrada para o total desse conjunto de cursos. Esta situação persiste mesmo quando os dados do curso de Engenharia Mecânica são excluídos, atingindo a relação diurno / noturno total o valor 3,3.
Dois aspectos chamam ainda a atenção nessa tabela, ambos necessitando de uma consideração especial pela universidade no sentido de desenvolver ações destinadas a reverter a situação encontrada. O primeiro é o desequilíbrio na distribuição de bolsas, havendo alguns cursos em que a relação entre diurno e noturno é mais elevada que nos demais. Isto pode se dar devido ao fato de que, no imaginário dos professores orientadores, os alunos do turno diurno seriam “naturalmente” voltados para uma formação acadêmica, concepção que é reforçada devido à grande maioria dos cursos noturnos oferecer apenas a modalidade licenciatura. Pode-se supor também que seus professores selecionam menos alunos do noturno por não confiarem na formação que lhes está sendo dada na graduação, situação que se deve à inserção desses docentes dentro da concepção do senso comum de que o curso noturno é de pior qualidade que o diurno. Considerariam eles, em decorrência, que aqueles alunos irão exigir mais do orientador e renderão menos na iniciação científica.

O segundo aspecto tem a ver com aqueles cursos em que há total ausência de atribuição de bolsas aos alunos do noturno, caso dos cursos de Biblioteconomia e Geografia. No primeiro deles, o fato do curso ter recebido apenas duas bolsas ao longo do período torna compreensível a ausência. No segundo caso, no entanto, a evidência apresentada na tabela certamente se configuraria mais como refletindo uma característica dos seus professores (ou da maioria deles). Pode-se afirmar que vigora nesse curso uma concepção de iniciação científica de certo modo perversa. Nela, o aluno da noite é visto como devendo receber formação apenas para ser professor da educação básica, sendo-lhe vedada qualquer oportunidade de experimentar outra(s) orientação(ões) profissional(is).
Tendo em vista a implementação da decisão do Conselho Universitário de priorizar a ampliação de vagas no turno noturno e os dados apresentados nesse tópico, é preciso considerar a viabilidade de instituir uma modalidade específica de bolsa acadêmica voltada especificamente para esses alunos. Se se pretende que a inclusão social que os cursos noturnos representam se caracterize pela realização de cursos com igual padrão de qualidade, será necessário orientar a destinação de um percentual determinado de bolsas para o noturno, de modo a garantir esse padrão entre os turnos.
II.5 – O ingresso na pós-graduação

O ingresso dos alunos do noturno na pós-graduação está relacionado com alguns aspectos do que foi comentado no item anterior. Aqui, novamente, pode-se formular a hipótese de que os alunos dos cursos noturnos, em razão de sua situação de trabalhadores, seriam menos orientados para a vida acadêmica do que os dos cursos diurnos, buscando, por isso, em menor proporção a pós-graduação. Pode-se considerar, ainda, que por serem boa parte daqueles cursos destinados à formação de professores para a educação básica, seu ingresso na pós-graduação poderá se dar em menor proporção do que acontece com os cursos diurnos, pois estes oferecem, quase todos, bacharelado e licenciatura. Para analisar esta questão foi tomado um curso de mestrado de cada uma das três áreas do conhecimento: Administração, Química e Ciências Biológicas, observando-se neles como se deu, conforme o turno, a admissão dos alunos egressos dos seus próprios cursos de graduação.

No caso do programa de pós-graduação em Administração, a graduação no período noturno já está em funcionamento desde a década de 80. Segundo informações fornecidas pelo seu colegiado, de 1990 até 2003, 115 alunos da UFMG ingressaram no curso de mestrado. Esses alunos concluíram a graduação entre as décadas de 1970 e 1990, sendo que 41% (47) deles se graduaram no próprio curso de Administração da UFMG. Considerando-se a diferença de ingresso por turno, verifica-se que 32% (15) dos alunos admitidos no mestrado ao longo desse período vieram do curso noturno.

Como os cursos noturnos das áreas de ciências exatas e biológicas só foram criados em 1994 e têm tempo padrão de integralização de nove semestres, somente a partir de 1999 é que se pode começar a computar o ingresso nos cursos de pós-graduação. Para que seja possível estabelecer uma base de comparação entre os três cursos, será analisado um período de cinco anos, correspondendo aos anos de 1999 a 2003. Para obter uma comparação entre o percentual de alunos dos dois turnos no mestrado frente ao total de alunos dos cursos analisados, foi feito também um cálculo do total de alunos potencialmente presentes em cada um dos cursos, a partir do número de vagas iniciais oferecidas no vestibular
 em relação ao período de cinco anos.

A tabela 6 apresenta os ingressos no mestrado de alunos desses cursos, em comparação com o conjunto de alunos matriculados na graduação. Primeiramente, é possível observar que são tipos distintos de cursos, tendo em vista sua orientação para com a pós-graduação. 

Tabela 6 – Ingresso de alunos do próprio curso no mestrado por turno – 1999 a 2003
	Cursos de graduação
	Total de alunos na graduação no período
	Ingresso no mestrado por turno
	Ingresso por turno / total de alunos da graduação (%)

	
	Diurno
	Noturno
	Diurno
	Noturno
	Diurno
	Noturno

	Administração
	(700) 250
	(700) 250
	(32) 15
	(15) 7
	(4,6) 6
	(2) 3

	Química
	200
	200
	61
	21
	31
	10,5

	Ciências Biológicas
	400
	200
	70
	10
	17,5
	5

	Total
	850
	650
	146
	38
	17
	6


(  ) considerando o período que vai da década de 90 até o ano de 2003.

Fonte: Secretarias dos colegiados dos cursos de pós-graduação.
A comparação do ingresso no mestrado em relação ao total de alunos nos cursos no período (colunas 2 e 3), mostra um escalonamento nessa orientação: o curso de Administração é o que tem o número menor de alunos no mestrado, seguido pelo de Ciências Biológicas, onde este número é triplicado e pelo de Química, que recebe quase cinco vezes os seus próprios graduados, em comparação com Administração. Isto tanto pode estar relacionado com o tipo de formação oferecida pelo curso de graduação – um profissional mais voltado para o mercado de trabalho, no caso do primeiro curso – quanto pode revelar a presença de graus diferenciados de endogenia, quando se consideram os outros dois cursos, que são direcionados para uma formação mais acadêmica. Nesse caso, o curso de Química estaria mais aberto para receber alunos graduados no seu próprio curso do que o de Ciências Biológicas, o que é uma característica presente tanto na graduação quanto na pós-graduação brasileira da área de ciências exatas.

Os dados da tabela permitem observar, também, que embora não tenham como objetivo a preparação para uma formação mais acadêmica, dado que a quase totalidade dos cursos noturnos é voltada para a formação de docentes para a educação básica, mesmo assim eles estão fornecendo um bom contingente de estudantes para a pós-graduação. No universo dos cursos aqui estudados os alunos do noturno admitidos no mestrado representaram 35% dos do diurno. Dos graduados no próprio curso que ingressaram na pós-graduação, os alunos dos cursos noturnos correspondem a um terço dos estudantes do diurno de Química e de Ciências Biológicas, e a 50% dos do curso noturno de Administração.
A tabela 7, finalmente, apresenta dados relativos à participação dos alunos dos cursos noturnos no mestrado, considerando apenas os ingressos realizados por esses alunos. Esses dados reforçam o que acabou de ser observado quanto ao bom índice de participação dos alunos do noturno.
Tabela 7 – Presença de alunos do noturno na pós-graduação – 1999 a 2003
	Cursos de graduação
	Total de alunos na graduação no período
(1)
	Ingressos da própria graduação no mestrado

(2)
	(2) / (1)
	Ingressos do noturno no mestrado / ingressos no mestrado

	Administração
	(1400) 500
	(47) 22
	(0,03) 0,04
	(0,32) 0,32

	Química
	400
	82
	0,21
	0,26

	C. Biológicas
	600
	80
	0,13
	0,13

	Total
	1500
	184
	0,12
	0,21


Números entre parêntesis correspondem ao período que vai da década de 90 até o ano de 2003.

Fonte: Secretarias dos colegiados dos cursos de pós-graduação.
No total de alunos admitidos na pós-graduação, verifica-se que o percentual de ingressos no mestrado dos alunos do curso noturno de Administração é 20% superior ao que foi efetuado pelos do de Química e 60% superior aos do de Ciências Biológicas. No conjunto dos três cursos, o número de alunos dos cursos noturnos que ingressaram na pós-graduação supera 20%, o que pode ser considerado um bom índice, tendo em vista que, no caso dos dois últimos cursos, eles oferecem exclusivamente a licenciatura no turno noturno e que o curso de Administração, como já foi observado, não tem a formação acadêmica como orientação profissional primordial.

III – Participação dos alunos nos benefícios concedidos pelos programas de assistência da FUMP

Visando verificar se os alunos dos cursos noturnos, cuja condição sócio-econômica é reconhecidamente inferior à dos seus colegas dos diurnos, seriam atendidos pela FUMP em maiores proporções, foram analisados os dados relativos aos benefícios, com vigência até 2004, concedidos até 23 de maio de 2003.
 A prioridade para a ampliação da oferta de cursos noturnos poderia vir, em caso positivo, a significar uma sobrecarga importante para a assistência estudantil prestada por esta fundação, com impacto sobre os recursos financeiros por ela administrados.
Para auxiliar na avaliação do grau de necessidade que os alunos têm do(s) benefício(s) solicitado(s), a FUMP os classifica em cinco níveis, denominados níveis de acesso. A principal distinção entre um e outro nível se dá conforme a maior ou menor proporção em que os alunos se localizam nas classes sociais, segundo a classificação da ABIPEME
, e segundo a renda per capita líquida dos seus grupos familiares. De modo  geral, os três primeiros níveis englobam aqueles alunos que fizeram o ensino médio em escola pública – no presente caso, 83%, 75% e 64% dos classificados em cada um desses níveis – e com renda per capita variando entre R$ 129,00, R$ 241,00 e R$ 341,00 respectivamente. Juntos, os estudantes desses três grupos receberam cerca de 95% dos benefícios concedidos no período analisado.
A comparação entre alunos matriculados,
 alunos beneficiados pela FUMP em todos os cursos e o total de benefícios concedidos permite verificar que, embora em todos eles haja alunos contemplados, há um grupo de cursos em especial que recebeu maior proporção de benefícios. São eles: Enfermagem, Engenharia Metalúrgica, Engenharia de Minas, Estatística, Biblioteconomia (D e N), Geografia (D e N), Pedagogia (D e N), Química (D e N), Matemática (D), Ciências Biológicas (N) e Letras (D). Nesse conjunto, a relação alunos beneficiados / alunos matriculados foi superior a 40% e, á exceção dos quatro primeiros, que são de oferta apenas diurna, todos os demais se encontram no grupo de cursos que têm versões diurnas e noturnas.
Em contrapartida, onde a relação alunos beneficiados / alunos matriculados foi inferior a 15%: Administração (D e N), Arquitetura, Ciências Econômicas, Comunicação Social, Direito, Fisioterapia, Medicina, Medicina Veterinária, Turismo, e as Engenharias: Elétrica, de Controle e Automação e de Produção, todos os cursos são de oferta exclusivamente diurna, à exceção de Administração. Nessa primeira apreciação do conjunto de cursos pode-se observar que as ações da FUMP têm se orientado, em maior proporção, na direção de atender os cursos que concentram estudantes de extração social mais desfavorecida.
Observando-se agora apenas o grupo de cursos com versões diurnas e noturnas (tabela 8), verifica-se que foram beneficiados cerca de 5% mais alunos no diurno, o que é coerente com o fato de haver ali por volta de 12% a mais de matriculados. Nesse grupo, os alunos receberam cerca de 20% (1095) dos benefícios que foram atribuídos a toda UFMG (5 028).
Tabela 8 - Alunos dos cursos com versões diurnas e noturnas com benefícios da FUMP - benefícios vigentes em 23 de maio de 2003
	Cursos
	Alunos matriculados
	Total de alunos beneficiados
	Percentual de alunos beneficiados / alunos matriculados por grupo de cem alunos

	Administração D
	200
	17
	8,5

	Biblioteconomia D
	328
	242
	73,8

	C. Biológicas D
	320
	59
	18,4

	E. Mecânica D
	450
	84
	18,7

	Física D
	180
	59
	32,8

	Geografia D
	160
	86
	53,8

	História D
	176
	57
	32,4

	Letras D
	560
	251
	44,8

	Matemática D
	200
	100
	50,0

	Pedagogia D
	330
	148
	56,0

	Química D
	160
	85
	53,1

	Total cursos diurnos
	2998
	1188
	39,6

	Administração N
	250
	33
	13,2

	Biblioteconomia N
	200
	81
	40,5

	C. Biológicas N
	180
	92
	51,1

	E. Mecânica N
	200
	35
	17,5

	Física N
	160
	55
	34,4

	Geografia N
	200
	92
	46,0

	História N
	176
	64
	36,4

	Letras N
	640
	257
	40,2

	Matemática N
	160
	46
	28,8

	Pedagogia N
	330
	154
	46,7

	Química N
	160
	91
	56,9

	Total cursos noturnos
	2656
	1000
	37,7

	Total diurnos e noturnos
	5654
	2188
	38,7


Fonte: FUMP/UFMG
Nesse grupo de cursos quase 40 % dos alunos do turno da noite receberam algum tipo de benefício. Considerando-se a distribuição dos benefícios feita em ambos turnos, os que apresentaram os maiores percentuais de alunos beneficiados (entre 40 e 55%) foram Ciências Biológicas, Geografia, Letras, Matemática e Pedagogia. O curso de Biblioteconomia, com menos alunos beneficiados no noturno do que os demais, quando se consideram os dois turnos foi o que teve mais alunos atendidos (61%).
A tabela 9 apresenta os benefícios concedidos para os alunos dos cursos diurnos e noturnos, conforme os níveis de classificação dos estudantes. Como já foi dito, os níveis de acesso I, II e III receberam cerca de 95% dos benefícios e, por isso, considerou-se desnecessário estender a análise para o restante, concentrando-se o estudo apenas para esses níveis.
Tabela 9 - Benefícios concedidos pela FUMP para alunos dos cursos com versões diurnas e noturnas em relação ao total de alunos do curso – benefícios vigentes em 23 de maio de 2003
	Cursos
	Alunos do curso

(1)
	Benefícios para Níveis I, II e III

(2)
	Benefícios para Nível I

(3)
	(2) / (1)
	(3) / (1)

	Administração D
	200
	27
	4
	0,14
	0,02

	Biblioteconomia D
	328
	450
	218
	1,37
	0,67

	C. Biológicas D
	320
	90
	43
	0,28
	0,13

	E. Mecânica D
	450
	134
	44
	0,30
	0,10

	Física D
	180
	94
	37
	0,52
	0,21

	Geografia D
	160
	145
	49
	0,91
	0,31

	História D
	176
	99
	37
	0,56
	0,21

	Letras D
	560
	405
	172
	0,72
	0,31

	Matemática D
	160
	177
	68
	1,11
	0,43

	Pedagogia D
	330
	235
	105
	0,71
	0,32

	Química D
	160
	152
	66
	0,95
	0,41

	Total cursos diurnos
	2998
	2008
	843
	0,67
	0,28

	Administração N
	250
	47
	16
	0,19
	0,06

	Biblioteconomia N
	200
	148
	92
	0,74
	0,46

	C. Biológicas N
	180
	155
	66
	0,86
	0,37

	E. Mecânica N
	200
	66
	40
	0,33
	0,20

	Física N
	160
	89
	34
	0,56
	0,21

	Geografia N
	200
	159
	79
	0,80
	0,40

	História N
	176
	100
	34
	0,57
	0,19

	Letras N
	640
	463
	236
	0,72
	0,37

	Matemática N
	160
	67
	22
	0,42
	0,14

	Pedagogia N
	330
	274
	156
	0,83
	0,47

	Química N
	160
	151
	75
	0,94
	0,47

	Total cursos noturnos
	2656
	1719
	850
	0,65
	0,32

	Total diurnos e noturnos
	5654
	3727
	1693
	0,66
	0,30


Fonte: FUMP/UFMG
A comparação dos benefícios concedidos para cada curso, mostra que Letras e Pedagogia foram contemplados com mais de 30% do total concedido no grupo dos diurnos e mais de 40% no grupo dos noturnos, (segunda e terceira colunas da tabela), com uma diferença de cerca de 25% a favor do noturno. No curso de Biblioteconomia, por sua vez, essa diferença foi registrada apenas no diurno, cujos alunos receberam cerca de 25% mais benefícios em relação ao conjunto do turno. Juntos, os alunos de Letras, Pedagogia e Biblioteconomia diurno receberam mais de 50% dos benefícios concedidos, percentual próximo ao da participação dos classificados nos níveis I, II e III no total de benefícios. Essa distribuição está em consonância com a classificação sócio-econômica feita para os cursos da UFMG,
 indicando uma adequação da avaliação dos alunos por parte da FUMP.
No grupo dos cursos diurnos e noturnos 46% dos benefícios concedidos para os alunos classificados nos níveis I, II e III foram atribuídos aos cursos noturnos, sendo que, para os classificados no nível I a proporção foi, como seria de esperar, um pouco superior: 50%. Verifica-se também que há uma ligeira inversão na tendência encontrada na tabela 8 (alunos matriculados / alunos beneficiados) com relação aos benefícios concedidos aos alunos dos cursos diurnos: os estudantes do nível I do curso noturno receberam 9% a mais que seus colegas do diurno, o que se reflete também num percentual superior no conjunto desses cursos. Quando se analisam os alunos classificados no nível I, verifica-se que os cursos com os percentuais mais elevados foram Biblioteconomia (59%), Pedagogia (40%) e Química (44%). Essas características da distribuição dos benefícios reforçam, novamente, a adequação do trabalho que vem sendo realizado pela FUMP.
A tabela 10 compara diversas médias de alunos beneficiados frente às dos matriculados. São consideradas as seguintes médias de alunos beneficiados: os matriculados até maio de 2003 sobre o total de cursos da UFMG; os dos cursos oferecidos no turno diurno e os oferecidos no noturno; os dos cursos ofertados no conjunto dos que têm versão diurna e noturna e, dentro desse grupo, os dos cursos com oferta diurna e os com oferta noturna.

Tabela 10 – Médias dos alunos beneficiados pela FUMP — por curso: UFMG, cursos diurnos e noturnos — benefícios vigentes em 23 de maio de 2003.

	Cursos
	Médias de alunos matriculados por curso
(1)
	Médias de alunos beneficiados dos níveis I, II e III por curso
 (2)
	(2) / (1)

	UFMG
	347,8
	89,8
	0,26

	Diurnos
	373,2
	89,4
	0,24

	Noturnos
	254,7
	91,3
	0,36

	Oferta diurna e noturna*
	257,0
	99,5
	0,37

	Oferta Diurna
	272,6
	108,0
	0,40

	Oferta Noturna
	241,5
	90,9
	0,38


*Compreende somente os cursos que têm versões diurnas e noturnas
Fonte: FUMP/UFMG

Os dados permitem observar uma diferença, da ordem de 10%, entre os benefícios que foram atribuídos ao conjunto dos cursos da UFMG em comparação com os que têm versões diurnas e noturnas, a favor dos últimos. A comparação das médias dos alunos beneficiados considerando os cursos diurnos frente aos noturnos, no grupo com oferta diurna e noturna revela um dado inesperado: uma diferença, da ordem de 20%, a favor dos cursos diurnos. Como os alunos dos noturnos são, na sua grande maioria, provenientes de uma extração sócio-econômica mais desfavorecida, eles deveriam ter sido contemplados em maior proporção.
A mesma diferença, com índices menores, também se faz presente quando são comparadas as médias dos alunos beneficiados com as dos matriculados. Tendo em vista a pequena diferença encontrada entre as médias de todos os cursos noturnos da universidade e as do grupo com oferta diurna e noturna, não seria possível atribuir esse achado à presença de Ciências Contábeis, que integra os cursos noturnos da universidade por ser de oferta apenas noturna, e está ausente do grupo de cursos chamado de oferta noturna. Uma possível explicação para essas diferenças seria que os alunos dos cursos noturnos teriam maiores dificuldades para encaminhar suas solicitações à fundação, devido às condições em que se dá o seu funcionamento: localização no centro da cidade e apenas no horário diurno. Nesse caso, deve-se cogitar, também, da possibilidade de haver algum tipo de problema nos critérios de avaliação que vêm sendo utilizados, procedendo-se a uma análise da pertinência da metodologia com a qual a FUMP vem trabalhando. 
Dado que o aluno pode receber mais de um tipo de benefício no ano, a tabela 11, finalmente, compara as médias de benefícios concedidos para os três níveis de alunos nas mesmas categorias da tabela anterior.  
Tabela 11 – Médias de benefícios concedidos pela FUMP para os alunos — por curso: UFMG, cursos diurnos e noturnos e com versões diurnas e noturnas — benefícios vigentes em 23 de maio de 2003
	Cursos
	Média de alunos matriculados por curso

 (1)
	Média de benefícios para níveis I, II e III por curso

(2)
	Média de benefícios para nível I por curso

 (3)
	(2) / (1)
	(3) / (1)

	UFMG
	347,8
	149,6
	62,1
	0,43
	0,18

	Diurnos
	373,2
	148,4
	58,5
	0,40
	0,16

	Noturnos
	254,7
	154,1
	75,3
	0,61
	0,30

	Oferta Diurna e Noturna*
	257,0
	169,4
	77,0
	0,66
	0,30

	Oferta Diurna
	272,6
	182,5
	76,6
	0,67
	0,28

	Oferta Noturna
	241,5
	156,3
	77,3
	0,65
	0,32


*Compreende somente os cursos que têm versões diurnas e noturnas
Fonte: FUMP/UFMG
No que diz respeito às médias dos níveis I, II e III, a situação é similar à analisada para os alunos beneficiados. O volume de benefícios concedidos para estudantes dos cursos noturnos foi menor do que para os dos cursos de oferta diurna. A hipótese de que isso se deveria ao fato de que os alunos do diurno necessitam das bolsas de manutenção em maior volume do que os do noturno, dado que eles não são trabalhadores, não foi comprovada quando esse tipo de benefício foi excluído do cálculo das médias. Fica reforçada, portanto, a necessidade do exame das alternativas sugeridas quando da análise da tabela anterior: adequação do atendimento da FUMP para o horário noturno e avaliação da metodologia utilizada para a concessão dos benefícios.
A comparação entre as médias de benefícios concedidos ao conjunto dos cursos da UFMG e aos de oferta diurna e noturna mostra que, apesar do número de alunos matriculados ser menor, foi distribuída maior diversidade e maior quantidade de benefícios (cerca de 20%) para o segundo grupo de cursos. Situação que se repete, em proporções mais reduzidas, quando se compara a média de benefícios concedidos para os cursos de oferta noturna no conjunto da UFMG, e também no caso dos benefícios concedidos para os alunos do nível I, diferença da ordem de 15% em ambos os casos. Quando são comparadas as médias dos benefícios atribuídos aos alunos classificados nos níveis I, II e III e os do nível I com as médias dos alunos matriculados, a diferença das médias dos cursos de oferta diurna se apresenta conforme o esperado, tendo os estudantes do nível I participado, em percentual inferior aos do noturno, do volume de benefícios que foi disponibilizado.
A análise que foi realizada a partir dos dados da FUMP, principalmente no tocante à distorção entre cursos diurnos e noturnos permite sugerir ainda uma alternativa de intervenção além das que já foram apresentadas. Trata-se de avaliar a possibilidade de implantação de um programa de apoio destinado especificamente aos alunos que trabalham, visando dar-lhes a oportunidade de se inserirem na vida acadêmica de modo mais integral. Esse programa, a ser executado em articulação com programas acadêmicos da universidade, consistiria na concessão de uma bolsa para permitir àqueles que assim o desejassem, abandonar a atividade econômica desenvolvida externamente para se dedicar à vida acadêmica.
IV – Conclusão
Esse estudo visou esclarecer alguns aspectos da qualidade dos cursos noturnos oferecidos pela Universidade Federal de Minas Gerais, tendo em vista a prioridade que eles adquiriram como instrumento de política de inclusão social na universidade. Os resultados encontrados podem trazer elementos comparativos interessantes para outras instituições de ensino superior, ressalvadas as características específicas de cada uma delas.
A comparação do desempenho dos alunos dos cursos noturnos com os dos diurnos evidenciou médias de rendimento semestral global muito próximas, não permitindo distinguir diferenças significativas entre os turnos. Há casos, inclusive, em que as pequenas diferenças são favoráveis aos cursos noturnos. É preciso analisar, ainda, os métodos pedagógicos utilizados nesses cursos, para adequá-los às necessidades da clientela diferenciada que eles contemplam.

A utilização de um parâmetro externo na comparação do desempenho não possibilitou identificar o efeito de metodologias de trabalho diferenciadas, no sentido de facilitadoras, que estivessem sendo aplicadas pelos professores aos alunos dos cursos noturnos. Caso isto fosse verdadeiro, os resultados médios obtidos pelos formandos dos cursos noturnos da UFMG no ENC teriam sido bem inferiores aos dos cursos diurnos. O que se verificou, ao contrário, foi a ausência de distinção significativa entre eles.
Por sua vez, os dados encontrados não permitem afirmar que os alunos dos cursos noturnos, por serem trabalhadores, têm maiores dificuldades para completar os cursos no tempo padrão. Um conjunto de fatores acadêmicos – como repetência, projetos curriculares, etc – e dos quais o turno parece ser o menos importante, levaria às diferenças encontradas nesse item. Esses fatores devem ser avaliados, para que sejam objetos de medidas corretivas que se fizerem necessárias para ajustar as conclusões ao tempo padrão de integralização dos cursos.
A participação nas bolsas de iniciação científica dos alunos dos cursos noturnos é menos expressiva do que a dos seus colegas dos cursos diurnos, havendo alguns cursos em que a relação é bem mais elevada a favor dos últimos. Essa situação precisa ser mais bem esclarecida, para averiguar por quais razões os docentes seriam levados a apresentar esse tipo de tendência na escolha dos bolsistas. A destinação de um percentual de bolsas, especificamente para os alunos do noturno, poderia atuar como mecanismo para garantir um padrão comum de participação nessa modalidade de atividade acadêmica.
A análise da participação em outro aspecto da vida acadêmica foi feita a partir dos dados relativos ao ingresso em cursos de mestrado. Os cursos noturnos estão fornecendo um contingente expressivo de alunos para a pós-graduação, e isto é tanto mais significativo quando se considera que a maioria desses cursos é de licenciatura, não sendo voltados para preparar profissionais com atuação na educação superior. Tendo em vista que os processos seletivos dos cursos de mestrado analisados, além de envolver a concorrência com os colegas dos cursos diurnos envolvem a concorrência com candidatos graduados em outras instituições, temos aqui também um indicador importante da qualidade do ensino ministrado nos cursos noturnos.
A avaliação da política de assistência ao estudante desenvolvida pela UFMG através da Fundação Universitária Mendes Pimentel, fundamental para garantir a permanência e o bom desempenho nos cursos, evidenciou que ela tem sido bem sucedida no atendimento aos estudantes dos cursos noturnos. Esse atendimento pode vir a ser mais intensificado, caso sejam tomadas decisões no sentido de ampliar o acesso à solicitação de benefícios, com medidas ligadas à localização da sede e ao horário de funcionamento. Aspectos relacionados à necessidade de introduzir alterações na metodologia utilizada para a atribuição dos benefícios, por sua vez, já vêm sendo avaliados por equipe especializada.
� Os níveis variam de 1 a 5. Como o curso de Ciências Biológicas é o único com duas entradas anuais entre os que têm versões diurnas e noturnas, foi feita uma média das médias ponderadas das duas turmas, de modo a poder trabalhar também com apenas um número para cada turma, diurna e noturna. 


� O tempo padrão corresponde ao número de semestres nos quais o aluno de um curso, que se matricula semestralmente no número máximo de atividades acadêmicas permitido nas normas acadêmicas da graduação, e que tenha baixo índice de reprovação, consiga concluir os créditos totais exigidos pelo curso.


� A maioria dos cursos noturnos oferece apenas a modalidade licenciatura, enquanto os cursos diurnos oferecem bacharelado e licenciatura, ou só bacharelado.


� Apesar do turno noturno do curso de Direito ter sido oficialmente criado apenas para os que ingressam a partir de 2004, a inscrição dos formandos foi sempre feita discriminando os turnos.


�  O tempo padrão de integralização para os cursos de Física, Matemática e História é de oito semestres, tanto para as versões diurnas como para as noturnas. Para os cursos de Ciências Biológicas, Pedagogia e Química ele é de oito semestres no diurno e nove no noturno, enquanto para os cursos de Administração e Geografia, ele é de oito semestres no diurno e de dez no noturno.


� A duração diferente de semestres visa acomodar as entradas semestrais, no 1( ou no 2( semestre. As “turmas”  assim construídas foram acompanhadas a partir do ano de 1997, com ingresso no primeiro e segundo semestres, até o primeiro semestre de 2002.


� No conjunto dos cursos da UFMG, esse período não atende apenas ao curso de Medicina, que tem 12 semestres no tempo padrão. Também aqui os cursos noturnos de Letras, Biblioteconomia e Engenharia Mecânica, criados mais recentemente, não foram ser incorporados à análise, porque iniciaram após 1997 e, por isso, não atendiam à exigência do mínimo de 10 semestres cumpridos em 2002/1.


� Estudos elaborados pelo Núcleo de Apoio aos Estudos de Graduação da USP apontam resultados distintos desses para aquela universidade. Apenas 27% dos alunos que ingressaram nos seus cursos de graduação nos anos de 1995 a 1998 conseguiram concluí-los no tempo padrão (entre quatro e seis anos). Segundo a Pró-Reitora de Graduação, são os alunos do turno noturno, em geral, que mais demoram a concluir os cursos. (1/4 dos alunos deixa faculdades, Folha de São Paulo, 23/01/2004).


� O pequeno grau de interferência da condição de aluno trabalhador no desempenho do estudante foi comprovado também no caso oposto, o da evasão. Ver Braga, Mauro, Peixoto, Maria do Carmo e Bogutchi, Tânia – A evasão no ensino superior brasileiro: o caso da UFMG, Campinas, Avaliação, v.8 nº3, set 2003: 161-189.


� Um aspecto curioso, embora não relacionado ao objeto deste estudo, merece ser citado. Há um acentuado desequilíbrio na comparação entre o número de bolsas de IC atribuídas ao conjunto da UFMG e a quatro cursos da área biológica: Farmácia, Ciências Biológicas, Medicina e Medicina Veterinária, os quais detiveram entre 34 e 39% do total de bolsas institucionais ao longo de todo o período analisado.





� Vagas iniciais: Administração diurno: 50 e noturno: 50; Química diurno: 40 e noturno: 40; e Ciências Biológicas diurno: 80 e noturno: 40.


� Pesquisa sobre formação do pesquisador na pós-graduação brasileira nas áreas de ciências exatas e ciências humanas, registra essa tendência à endogenia. Ver: Peixoto, Maria do Carmo L. – Escola de pesquisar, estudo sobre a formação do pesquisador, Rio de Janeiro, UFRJ, 1994, tese de doutorado.


� Não é possível analisar se esses alunos também demandariam um maior volume de benefícios, porque não há correspondência entre os pedidos de benefícios e a classificação que a FUMP faz dos alunos.


� Associação Brasileira de Pesquisa de Mercado.


� O cálculo do número de alunos matriculados foi feito com base nas vagas iniciais multiplicadas pelo tempo padrão de integralização de cada curso. No caso dos cursos que se iniciaram mais recentemente, foram considerados os semestres efetivamente realizados até maio de 2003.


� Ver Braga, Mauro M, Peixoto, Maria do Carmo e Bogutchi, Tânia – A demanda pelos vestibulares da UFMG na década de 90, Cadernos de Pesquisa nº 113, 2002.





